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			INTRODUÇÃO


			Ao abordarmos o analfabetismo e o desemprego como fatores de exclusão social, é necessário ter em conta uma multiplicidade de elementos, que de uma forma direta ou indireta configura um problema social, e que se pressupõe que seja abordada como problema sociológico no contexto da presente obra.


			A situação do alfabetismo envolve, direta ou indiretamente, um problema de exclusão social que se constitui como um dos fatores de estigmatização e desigualdade social.


			Em Angola, no Município do Cazenga, Província de Luanda, a iliteracia populacional é predominante em virtude do défice de qualidade de ensino nas escolas, da pobreza, da dificuldade de acesso aos materiais escolares e da falta de remuneração dos professores, que desmotiva os docentes no processo de ensino. Problemática que requer uma análise pormenorizada consubstanciada de uma abordagem plural por se tratar de um problema complexo (quer na sua conceitualização quer na sua capacidade de intervenção).


			É de realçar que a prioridade na afetação de recursos em prol do sistema educativo de um país é um dos principais indicadores para atingir o almejado desenvolvimento humano. Ainda, de acordo com o artigo 26º da Declaração dos Direitos Humanos (2009, p. 14) proclama-se o direito à educação para todos: 


			1. Todo ser humano tem direito à instrução. 2. A instrução será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade humana e do fortalecimento do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais.


			A presente obra, oriunda da tese de Doutoramento em Sociologia, tem como objetivo geral analisar as interações e convergências do analfabetismo e desemprego como fatores de exclusão social no município de Cazenga (Luanda – Angola). Nesse sentido, segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE) (2014), a população1 ativa que não sabe ler e escrever, de quinze anos ou mais, corresponde a 32.809 indivíduos.


			Angola, enquanto membro da Organização das Nações Unidas (ONU), na viragem para o novo século comprometeu-se em cumprir os oito Objetivos do Desenvolvimento do Milênio, sendo um desses principais desígnios a irradicação do analfabetismo (Objetivo 2: Alcançar o ensino primário universal).


			Esse desiderato do ponto de vista das suas metas continua a ser uma miragem, pois os indicadores de analfabetismo, principalmente no Município em análise, constituem um dos maiores desafios do momento no contexto do conjunto dos objetivos definidos na vigente Agenda 2030 e nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.


			De acordo com as formulações na linha de pensamento quer de Freire como de Durkheim, citados por Rodrigues (2012, p. 17), 


			a educação deve garantir à pessoa a conquista da dignidade e da liberdade interior, pois somente pessoas livres podem buscar junto, o bem comum, dando a sua contribuição para humanização e libertação do próximo.


			Para Alvino-Borba e Mata-Lima (2011, p. 232),


			a falta de educação é outro aspeto que contribui para a pobreza e exclusão social, pois os baixos níveis de escolaridade e analfabetismo constituem muitas vezes obstáculos para aceder ao trabalho e ao aperfeiçoamento profissional: os níveis mais altos de escolaridade reduzem o risco de desemprego, enquanto os baixos níveis de habitação escolar e qualificação profissional conduzem à situação de exclusão.


			E face à inequívoca ligação entre a qualificação de recursos humanos e o mercado de trabalho, Pedroso et al. (2005), citados por Figueira (2013, p. 30), consideram que


			as necessidades de trabalho fazem-se sentir também nas necessidades de qualificação que passou a ser um instrumento de combate ao desemprego e um instrumento de promoção social. Assim, a formação para os empregados é um instrumento de promoção e para os desempregados é um instrumento de integração social.


			O desenvolvimento enquanto processo qualitativo que traduz o progresso e a melhoria dos níveis de bem-estar social dos indivíduos depende de um conjunto de fatores, sendo a educação considerada um dos principais. Todos os indivíduos, independentemente da sua condição, têm esse direito, mas o êxito dessa tarefa passa sobretudo pelo investimento nos setores de educação, saúde, tecnologias e/ou que intervêm diretamente no processo de qualificação e reestruturação de um futuro mais promissor.


			Cada indivíduo como membro de uma comunidade ou grupo desempenha um papel decisivo. O desenvolvimento de uma sociedade depende grandemente da capacidade humana de produção e políticas adotadas pelo Estado, cuja responsabilidade torna-se acrescida tendo em conta a dinâmica que as sociedades vêm conhecendo.


			A exclusão social é um conceito complexo de definir, se tivermos em conta sua multidimensionalidade, contexto, espaço e tempo como variáveis da maior relevância para compreensão da mesma. Isto é, o sistema de relações sociais que caracteriza o ambiente em que o ser humano se insere produz várias condicionantes, de onde derivam muitos dos processos de exclusão. Um elemento de destaque e que não pode ser esquecido quando se aborda a exclusão social é o contexto onde o indivíduo se encontra.


			A noção de exclusão social tornou-se recorrente no quotidiano das mais diferentes sociedades, das mais ricas às mais pobres. Esse não é apenas um fenômeno que atinge os países pobres, isto é, sinaliza também o destino da população mundial, seja através de restrições impostas pelas transformações do mundo do trabalho, ou por situações decorrentes de modelos estruturais econômicos, que geram significativas desigualdades socioeconômicas e acentuadas assimetrias no nível de qualidade de vida.


			O afastamento da sociedade contemporânea das propostas políticas de bem-estar proporciona situações de vulnerabilidade social que fragilizam a sociedade. Este tipo de vulnerabilidade provoca a exclusão social, pois, o Estado tem como função essencial o combate às situações de vulnerabilidade, através de programas de intervenção, ou seja, de programas de inclusão social. (Alvino-Borba; Mata-Lima, 2011, p. 233)


			Por conseguinte, em virtude dessa realidade, serão tidas as diversas perspetivas e teorias, que retratam o analfabetismo, suas repercussões na família e nas comunidades. Os resultados aqui apresentados poderão ser utilizados como ponto de partida para estudos mais detalhados que possam vir a contribuir para um melhor conhecimento das causas e consequências determinantes do analfabetismo em associação a situações de desemprego, assim como da exclusão social em Angola, de modo particular na Província de Luanda/Cazenga.


			A pertinência do estudo reside no fato de proporcionar elementos que possam contribuir para o conhecimento sobre a problemática identificada e a elaboração de propostas de novas estratégias que visem a combater os expressivos níveis de analfabetismo e de desemprego da população ativa do município em estudo, sobretudo nas zonas de maior incidência, onde as manifestas vulnerabilidades com que se confrontam relevam os potenciais fatores de exclusão social.


			A referida problemática, identificada no contexto da presente obra, será desenvolvida com recurso a procedimentos metodológicos, que se sistematizam a partir dos tópicos que se apresentam na Parte I: 1) A problematização, objeto de estudo e objetivos do trabalho – desenho de investigação e tipos de estudo; 2) Técnicas de recolha e análise de dados – pesquisa bibliográfica e documental, inquérito por questionário e por entrevista (critérios de amostragem e descrição das características dos participantes no estudo), e ainda, opções de tratamento, análise e interpretação das informações recolhidas.


			O desenvolvimento do livro apresenta-se estrutrurado em mais três partes. Na segunda parte a reflexão desenvolve-se em torno da exclusão social pelo desemprego face à educação: contributos para uma abordagem sociológica, onde serão desenvolvidos os seguintes subtemas: 1) A visão multidimensional e sistêmica das desigualdades sociais: o nexo entre estrutura e agência; 2) Desigualdades sociais: conceitos multidimensionais e sistêmico; 3) Um olhar sociológico sobre as desigualdades sociais e desenvolvimento humano; 4) Dinâmicas sociais e a situabilidade da interação no tempo e no espaço; 5) A exclusão social como processo disruptivo entre o indivíduo e a sociedade e 6) Conceito de exclusão social como problema social vs. problema complexo, pobreza e inclusão.


			Nessa sequência, serão ainda desenvolvidos os subtemas: Analfabetismo e Desemprego como eixos de Desqualificação Social assentes com referência aos conceitos de vulnerabilidade social, desfiliação, pobreza, processo de desqualificação social e trabalho; a relação entre a origem social e o insucesso escolar ou analfabetismo: alguns contributos teóricos; a interação sistêmica entre as baixas qualificações escolares/ analfabetismo e desemprego; educação e formação ao longo da vida como fator de desenvolvimento e o papel da educação como fator de mobilidade social. Destacam-se ainda teorias que abordam a educação, a mudança do paradigma do ensino para o paradigma das competências; Inclusão e exclusão: paradoxo entre acesso à escolarização e geração de preconceito social na escola; o Analfabetismo como problema social e sociológico, um olhar comparativo de outras realidades.


			No seguimento da segunda parte da obra constam ainda os temas: a pertinência das políticas de proteção social como vetor de inserção social; políticas; o conceito de desenvolvimento.


			Na terceira parte, o mote reside na descrição da situação de analfabetismo, em particular no município de Cazenga, no contexto das políticas públicas angolanas, do setor da educação, descrição do analfabetismo, suas causas e tendências evolutivas em Angola, o desafio da educação em Angola, reforma educativa e o desempenho socioeconômico de Angola e a sua implicação para o sistema educativo.


			A quarta parte consiste no tratamento, análise e discussão da informação provocada, resultante da aplicação de instrumentos de recolha de dados concebidos para o efeito, para descrição e análise do analfabetismo e desemprego no município de Cazenga, no contexto multidimensional e sistêmico da exclusão social.


			Conclusão, limites da investigação e recomendações correspondem às partes finais do livro, que antecedem a bibliografia e a lista de Anexos, que sustentam a informação provocada junto da população em estudo.





Nota


					


1.  Os dados estatísticos acima resultam do último censo estatístico realizado em Angola pelo Instituto Nacional de Estatística, em 2014. Desde a data não foram publicados dados mais atualizados.














			PARTE I. OBJETO DE ESTUDO E OPÇÕES METODOLÓGICAS


			1. Problematização, objeto de estudo e objetivos do livro


			Em geral, no contexto de estudo, o analfabetismo é considerado um problema social e que tem afetado principalmente o município de Cazenga, na Província de Luanda, o que, de certa forma, levanta desde logo preocupações acerca do acesso ao sistema educativo, assim como à qualidade de educação, que se constituem como os principais indicadores para atingir o desenvolvimento social, humano e o bem-estar social. De acordo com o Instituto Nacional de Estatística de Angola (INE) (2014), o município de Cazenga foi considerado como o detentor da maior população ativa desempregada de Angola, que não sabe ler e escrever, com quinze anos ou mais, o que corresponde a 32.809 indivíduos.


			Nesse sentido, a falta de escolaridade no município tem sido fator condicionante para o acesso a oportunidades de emprego. Como consequência, optam por atividades informais, tais como a venda ambulante.


			A educação é considerada aqui como fator de inclusão social e de desenvolvimento que visa a potenciar melhores níveis de qualidade de vida. Pretende-se assim, nesta obra, contribuir para o conhecimento da realidade social em estudo no que concerne ao analfabetismo e desemprego, e como esses potenciam formas de exclusão social, assim como a identificar estratégias de atuação que possibilitem inverter esse problema social e, sobretudo, dar resposta social a esse flagelo que de certa forma condiciona o desenvolvimento de Angola, em particular dos munícipes de Cazenga.


			O desemprego continua a ser um dos problemas sociais que tem promovido a desestruturação da família por força das circunstâncias do mercado de trabalho, que tem se tornado cada vez mais exigente em termos de qualificações. Nessa ordem de ideias, Pedroso et al (2005), citados por Figueira (2013, p. 30), consideram que


			o desemprego é uma consequência da rigidez da regulamentação excessiva do mercado de trabalho e do desajuste das qualificações. Para enfrentar decisivamente o problema do emprego seria necessário investir na educação. Os problemas que existem no acesso ao mercado de trabalho são de ajustamento entre a oferta e a procura, o que levou a criação de categorias estatísticas e sociais, as quais pelas suas propriedades sociais são discriminadas, limitando o acesso ao mercado de trabalho.


			Face à problemática acima enunciada, levanta-se a seguinte pergunta de partida:


			Em que medida o analfabetismo tende a potenciar situações de exclusão social na população desempregada e, por consequência, a condicionar o desenvolvimento do Município de Cazenga/Luanda?


			Questionamento que remete para que na presente obra se identifique como objeto de estudo o analfabetismo e o desemprego como potenciais fatores de exclusão social nos habitantes do Município de Cazenga, que é o reflexo do baixo nível de acesso ao sistema de ensino e formação, cujas debilidades tendem a determinar fortes constrangimentos nas condições de empregabilidades dessa população.


			Em resposta a este desiderato, a presente obra desenvolve-se a partir dos seguintes objetivos:


			Objetivo Geral: analisar o analfabetismo e o desemprego enquanto potenciadores da exclusão social na população do município de Cazenga (Angola) no quadro das políticas públicas angolanas.


			Objetivos Específicos:


			1. Descrever a situação do analfabetismo e desemprego em Angola nomeadamente no Município de Cazenga, no contexto multidimensional e sistémico da exclusão social;


			2. Sistematizar as principais tendências das políticas sociais e medidas de apoio para a população analfabeta e desempregada angolana;


			3. Contribuir para a identificação de estratégias de intervenção e de atualização de respostas sociais, junto da população analfabeta desempregada, potenciadoras de inclusão social no Município de Cazenga-Luanda.


			Na prossecução de tais objetivos, e a título de síntese, as opções metodológicas utilizadas para o desenvolvimento da obra enquadram-se no paradigma interpretativista, com a aplicação de inquéritos por questionário e por entrevista. Destaca-se a pesquisa descritiva assim como o método misto, refira-se quantitativo e qualitativo, e o desenho de investigação será um estudo de caso. Relativamente às razões das escolhas acima referidas, são justificadas tendo como pano de fundo uma diversidade de abordagens metodológicas no alinhamento dos fundamentos propostos para a presente investigação.


			1.1 Desenho de investigação e tipo de estudo


			Relativamente ao desenho de investigação será um estudo de caso, e quanto ao enfoque para recolha de informação, será misto. Numa outra perspetiva, Moreira (2007, p. 48-49) argumenta que


			o método quantitativo busca o seu fundamento na teoria positivista do conhecimento (suas variantes), a que procura descrever e explicar os acontecimentos, processos e fenómenos do mundo social, (entendido como sistema), para que se possa chegar a formulação das generalizações que existem objectivamente.


			Já a abordagem qualitativa 


			parte, precisamente, do pressuposto básico de que o mundo social é um mundo construído com significado e símbolos, o que implica a procura dessa construção dos seus significados.


			Neste pressuposto, e segundo Stake (2016, p. 11), “o estudo de caso é o estudo da particularidade e complexidade de um único caso, conseguindo compreender a sua atividade no âmbito de circunstâncias importantes”. Para Yin (2015), o estudo de caso aplica-se quando se pretende entender um fenómeno social contemporâneo inserido num determinado contexto específico. Fenômenos sociais são, na sua maioria, indissociáveis do contexto econômico, político, cultural e geográfico. Assim, um estudo de caso pressupõe algum trabalho de campo e recolha presencial de dados, nomeadamente, recolha de informação através de depoimentos, entrevistas e observação participante, de forma a consolidar uma aproximação entre o investigador e o objeto de estudo.


			Por outro lado, para Stake (2016, p. 24)


			o verdadeiro objetivo do estudo de caso é a particularização, não a generalização. Pegamos num caso particular e ficamos a conhecê-lo bem, numa primeira fase não por aquilo em difere dos outros, mas pelo que é, pelo que faz. A ênfase é colocada na singularidade e isso implica o conhecimento de outros casos diferentes, mas a primeira ênfase é posta na compreensão do caso.


			Retomando a perspetiva de uma metodologia mista, ou seja, no que concerne à investigação quantitativa e qualitativa, Fortin (2009, p. 26) entende por investigação quantitativa


			aquela que se liga ao paradigma positivista, que concebe a realidade como única e estatística segundo o qual os fatos objetivos existem, independentemente do investigador e podem ser isolados. Quanto a investigação qualitativa, ela depende do paradigma naturalista, segundo o qual a realidade é múltiplas e descobre-se progressivamente no decurso de um processo dinâmico, que consiste em interagir com os indivíduos no meio e dai resulta um conhecimento relativo ou contextual.


			As duas perspetivas acima apresentadas não devem ser consideradas homogêneas, pois cada autor apresenta a sua visão em torno do tema. Segundo Creswell et al. (2007, p. 146), uma outra perspetiva a ter em conta na abordagem mista considera que “para ambas as abordagens, a palavra descritiva é frequentemente associada com a pesquisa qualitativa”.


			Creswel et al. (2007) apresentam igualmente uma comparação desproporcional ao estudo misto, defendendo que há uma série de argumentos para a investigação por métodos mistos podem ser considerados projetos de pesquisa independentes em ciências sociais. A fundamentação acima apresentada permite-nos afirmar que, para abordagem em torno do tema selecionado várias são as perspetivas metodológicas, tendo em conta a densificação das técnicas a utilizar.


			Na perspetiva de Sampieri et al. (2006, p. 10),


			existem várias e diferentes similitudes entre os enfoques qualitativos e quantitativos. Por enfoque ou abordagem quantitativa entende-se como a expressão numérica que engloba uma série de experimentações e bases estatística. Já o enfoque ou perspetiva qualitativa engloba a expressão social, ou seja, aquele tipo de estudo que por via de uma entrevista sem precisar aplicar instrumento de recolha de dados se consegue obter os dados.


			Marcos (2015) considera que atualmente se assiste a correntes teóricas que defendem a articulação entre as perspectivas qualitativa e quantitativa, porque em ambas o que é observado é organizado e categorizado, obtendo-se uma perspetiva mais ampla e profunda do fenômeno que está a ser estudado. O termo triangulação, proveniente de outras áreas do conhecimento, como a topografia e a navegação, assenta-se na convicção de que existe uma pluralidade de caminhos e metodologias para aceder a uma mesma realidade social, que podem ser complementares.


			Denzin (1989), citado por Marcos (2015, p. 257), considera “que a triangulação entre métodos consiste na combinação de técnicas de pesquisa não similares para a medição de uma mesma unidade de análise”. Por outro lado, Moreira (2007) e Burgess (2001) referem que os métodos quantitativos e qualitativos não estão subordinados um ao outro, mas são metodologias intercambiáveis, podendo ser articulados e combinados, em função do seu objetivo num mesmo projeto de pesquisa.


			Na mesma linha de pensamento, Carmo e Ferreira (2009), citados por Marcos (2015), referem a importância da coexistência de indicadores qualitativos e quantitativos na investigação. Sustenta ainda que é nesta fase que é importante decidir se num mesmo estudo a união entre o quantitativo e o qualitativo é conveniente, pois ela só faz sentido se ajudar a responder às perguntas da investigação previamente estabelecidas.


			Para Sampieri et al. (2006), os métodos mistos conferem à investigação uma perspetiva mais ampla e profunda do estudo; maior teorização; maior criatividade; maior flexibilidade e riqueza interpretativa; dados mais ricos e variados; maior solidez e rigor; exploração de resultados mais rigorosa, com inferências mais concludentes e  evidências mais dinâmicas que suportam de forma mais contundente as conclusões.


			Greene (2007) refere igualmente algumas vantagens que considera serem também justificações para a utilização dos métodos mistos: permitem a triangulação dos dados qualitativos e quantitativos, incrementando a sua validade; os dados complementam-se; dão uma visão mais holística, integrada e completa do problema; permitem a obtenção de diversos pontos de vista sobre o mesmo problema, incluindo alguns pontos divergentes; possibilitam o desenvolvimento dos métodos, sobretudo quando se opta por um desenho, em que um método dá informação prévia a outro método; fornecem mais capacidade de explicação; compensam as debilidades uns dos outros; asseguram a validade dos resultados, porque ao convocar vários modelos mentais na mesma investigação geram um maior sentido de compreensão do fenômeno estudado.


			Segundo Sampieri (2008), nesse casamento entre o qualitativo e o quantitativo não há um só processo misto, mas sim diversos processos, e a integração entre qualitativo e o quantitativo encontra-se presente em todas as etapas do processo de investigação: desde a definição do problema ao desenho de investigação, à seleção da amostra, à recolha de dados, ao tratamento dos dados e à interpretação dos resultados.


			Nesse sentido, Fortin (2009, p. 26) considera que existem duas categorias importantes numa investigação descritiva,


			quando se trata de descrever os fenómenos humanos, emprega-se uma metodologia qualitativa, porque se quer conhecer a significação atribuída pelos participantes ao fenómeno vivido. Quando se trata de descrever conceitos, fatores ou população, usa-se um método quantitativo, porque se pretende obter informações exprimindo-as em valores numéricos.


			Fortin (2009, p. 73) considera que


			os níveis de investigação descritiva, as questões-pivôs: “quais são as características?”, “qual é a situação?” provocam seja o exame de fenómenos humanos, dando lugar a uma investigação qualitativa, seja descrição de conceitos, de fatores ou de populações, dando lugar a uma investigação quantitativa.


			Albarello et al. (1997, p. 117) afirmam:


			por outras palavras, a característica da pesquisa qualitativa realizada enfatiza a compressão aprofundada sobre o problema pesquisado através de um processo mais interpretativo e compreensivo, que dito, no sentido de pode ser sistematizado no seguinte: 1) A pesquisa qualitativa decorreu num ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como instrumento-chave; 2) A pesquisa qualitativa assume a característica descritiva; 3) O pesquisador esteve mais preocupado com o processo e não simplesmente com os resultados e o produto; 4) O pesquisador procurou analisar os seus dados indutivamente; 5) O significado constituiu a preocupação central da abordagem qualitativa.


			Vários são os estudos feitos sobre o analfabetismo e a exclusão social na realidade de Angola, com destaque para o sociólogo Carvalho (2008). Na sua obra sobre a exclusão social dos deficientes em Angola, o mesmo apresenta várias teorias que refletem que a questão da exclusão em Angola está intrinsecamente ligada ao conflito armado cujas causas se refletem até hoje, com realce para o número elevado de crianças fora do sistema educativo. Não obstante, e face à persistência da problemática que sustenta esta obra, considera-se que a sua atualidade e pertinência justifica desde logo o desenvolvimento da mesma.


			1.2 Técnicas de recolha e de análise de dados


			Falar de técnicas de recolha de dados é, sobretudo, recorrer a um conjunto de procedimentos metodológicos para obtenção de dados. Nessa conformidade, Hébert et al. (2012) consideravam que a técnica de recolha de dados é como um procedimento metodológico da investigação científica, através do qual o pesquisador obtém dados empíricos e explica a realidade observada. Para estabelecer uma articulação entre o mundo empírico e o mundo teórico, o investigador, seja em investigação qualitativa ou não, deve, portanto, selecionar um modo de pesquisa, com uma ou mais técnicas de recolha de dados e um ou vários instrumentos de registo dos dados, para poder operacionalizar a sua investigação.


			De modo geral, as teorias e autores convergem ao abordar as técnicas de recolha de dado, Hébert et al. (2012) reafirmam que são habitualmente utilizados na pesquisa qualitativa três grupos de técnicas de recolha de dados, e que são as seguintes: a) o inquérito que pode assumir uma forma oral (a entrevista) ou escrita (o questionário); b) a observação que pode assumir uma forma direta, sistemática e participante ou uma forma não participante, e c) a análise documental.


			Por conseguinte, Erickson (1986) insiste na pertinência dos dados e na consistência que deve existir entre os objetivos da investigação e a recolha dos dados, situação que corresponde a uma preocupação movida pela necessidade de alcançar a necessária validade de tipo teórico. Portanto, os procedimentos da abordagem qualitativa não se resumem a meras técnicas e instrumentos de investigação, cuja escolha deve ser criteriosa e sempre em função do desenho da pesquisa adotado.


			1.2.1 Pesquisa bibliográfica e documental


			A pesquisa bibliográfica e documental constitui um dos principais pontos de partida para a construção da presente obra. Assim, procedeu-se a partir de uma intensa pesquisa à identificação e recolha de material através de livros, jornais, revistas, artigos científicos, comunicações científicas e teses de doutoramento e de mestrado e recolha de informações que se mostraram como ferramentas essenciais para o desenvolvimento do estado da arte e da fundamentação teórica. De acordo com Albarello et al. (1997), a pesquisa documental é um método de recolha e de verificação de dados que incide no acesso a fontes escritas ou não, e a pesquisa bibliográfica, que é uma das suas técnicas particulares, limitada exclusivamente às fontes escritas.


			Desse modo, e parafraseando o autor acima, a pesquisa bibliográfica é toda informação obtida através de fontes escritas, tais como: livros, artigos científicos, sítios na internet e documentos relativos à educação, desemprego, e outras informações pertinentes que abordam sobre o tema em análise. Nessa ótica e apoiando-se nas pesquisas bibliográfica e documental, procedeu-se igualmente à recolha de dados estatísticos de caracterização do município de Cazenga, nomeadamente informações inerentes ao censo da população desempregada e analfabeta do referido município.


			Por conseguinte, várias questões levantadas ao longo da obra só foram respondidas face ao rigor das consultas feitas aos documentos que aludem o tema em causa. Esse rigor possibilitou o desenvolvimento de temas e subtemas cuja compreensão foi determinante na articulação de diversas variáveis que suportam o problema em questão. Assim sendo, as informações recolhidas através da pesquisa bibliográfica e documental permitiu traçar os passos pelos quais se iria desenvolver a investigação e a identificação de instrumentos que se revelam necessários para recolha de informações sobre o objeto da investigação.


			Nessa senda, Albarello et al. (1997) consideravam que o estudo documental é, na maioria das vezes, considerado como um estudo complementar à observação ou à entrevista. Contudo, a pesquisa documental pode, em certos casos, tornar-se como uma técnica particular de recolha de dados empíricos quando se desenvolve de modo a considerar os documentos (escritos ou não) como verdadeiro fatos em análise.


			De acordo com Bell (2008) ao aludir a quantidade de informação documental que se identifica na maioria das pesquisas, normalmente não é possível ao investigador analisar tudo. 


			Como suporte da investigação, recorreu-se também a documentos produzidos pelo Ministério da Educação, Ministério da Economia e Planeamento, Governo Provincial de Luanda, Administração Municipal do Cazenga, Ministério da Administração, Emprego e Segurança Social, Instituto Nacional de Estatística de Angola, Imprensa Nacional, onde foi possível obter informações sobre programas de alfabetização, relatórios, mapas, decretos presidenciais, projetos, e outros documentos, que servirão de base às reflexões e ao desenvolvimento da problemática do analfabetismo e o desemprego como fator de exclusão social.


			Em síntese, Albarello et al. (2011) sustentavam que a pesquisa documental apresenta-se como um método de recolha e de verificação dos dados que visa ao acesso às fontes pertinentes, escritas ou não, e, a esse título, faz parte integrante da heurística da investigação.


			1.2.2 Inquérito por entrevista: critério de escolha e descrição dos atributos dos participantes no estudo


			As entrevistas representam uma das principais técnicas de recolha de dados utilizadas para a realização de trabalhos científicos, com maior ênfase no domínio da sociologia ou de outras áreas do saber para compreensão e resolução dos problemas sociais. Os inquéritos por entrevistas são essencialmente entendidos como técnicas qualitativas que por via de inferências, análise, de conteúdo, permitem destacar registros de unidades que visam à apreciação das variáveis em volta do problema a ser estudado.


			Werner e Schoepfle (1987), citados por Lessard-Hébert, Goyette e Boutin (1994), consideravam que recolher depoimentos através de entrevistas é uma técnica privilegiada na obtenção de informação dos percursos dos construtores da cidade, possibilitando a compreensão da construção das dinâmicas sociais, das inter-relações geradas na população, nas relações com o território e os seus efeitos posteriores.


			O referido autor considera igualmente que a entrevista pode contribuir para contrariar determinados enviesamentos próprios da observação participante e ainda, que a entrevista permite ao observador participante confrontar a sua perceção do significado atribuído pelos sujeitos aos acontecimentos com aquela que os sujeitos exprimem. Já De Ketele e Roegiers (1993) entendem que a entrevista orienta para a recolha de informação, com indivíduos selecionados, perspetivando a obtenção de dados relevantes sobre fatos ou representações.


			As análises acima, grosso modo, valorizam a aplicação de entrevistas enquanto recurso essencial para o estabelecimento da relação entre a diversidade de variáveis numa investigação. Existem várias tipologias de entrevistas, e consequente análise de conteúdo para tratamento dos dados recolhidos, a serem aplicadas nos percursos de investigação. Assim sendo, Alencar e Gomes (2001) abordam que na entrevista semiestruturada, o pesquisador apoia-se num guião composto por perguntas abertas, permitindo ao informante explicitar opiniões e argumentos, além de permitir o desdobramento de questões que possibilitem descobertas e a compreensão do fenômeno sob a ótica do informante, tendo sido esse o tipo de entrevista aplicado na presente obra.


			Segundo Gauthier (2003), o recurso à entrevista é frequentemente realizado para colheita de dados quando se pretende compreender um fenômeno em estudo ou para completar e triangular dados obtidos através de outras técnicas de investigação. Atendendo a essas premissas, adotamos também para este estudo a entrevista enquanto meio de recolha de informação não disponível, uma vez que essa técnica tem a capacidade de induzir uma abordagem em profundidade sobre as temáticas em estudo.


			Para aplicação das entrevistas na presente obra, e de modo a completar os dados recolhidos através de outros tipos de procedimentos metodológicos, procedeu-se à realização de entrevistas semiestruturadas junto de informantes privilegiados no contexto em estudo, por se considerar que a sua experiência profissional é condição para um conhecimento mais profundo sobre a realidade em análise. Para o efeito, e de acordo com os procedimentos da amostragem do tipo intencional, foi constituído um grupo de cinco entrevistados, como se pode observar no quadro seguinte.


 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Categoria Profissional


						

							 

					


				

				

					

							

							Diretor Provincial da Educação de Adultos (província de Luanda)


						

							 

					


					

							

							Administrador Municipal do Cazenga


						

							 

					


					

							

							Diretora Municipal da Educação do Cazenga


						

							 

					


					

							

							Pastor da Igreja Metodista Unida do Cazenga


						

							 

					


					

							

							Diretor do Mercado Municipal do Cazenga Asa-Branca


						

							 

					


				

			


			Quadro 1. Lista de entrevistados por categoria profissional


			Fonte: Elaboração própria.


			Conforme se pode observar, existe uma diversidade de categorias profissionais, embora o componente da educação tenha maior predominância, respondendo assim ao que postula a amostragem. Ou seja, como se trata de um estudo de analfabetismo e desemprego como fatores de exclusão social, justifica-se o fato de se incluir mais responsáveis ligados ao setor da educação sem desprimor, de outras categorias profissionais. Paralelamente importa relevar que a área de intervenção desses profissionais é predominantemente municipal, embora também se tenha entrevista responsável do setor de educação da província de Luanda.


			Por conseguinte, a entrevista enquanto técnica de recolha de dados foi utilizada para obtenção de informações junto dos responsáveis acima referidos, cujos dados fornecidos foram determinantes para a realização da obra, e permitiram uma compreensão mais detalhada sobre a realidade da situação dos habitantes do município de Cazenga. Tratou-se de um procedimento essencial para alcançar os objetivos traçados para este estudo, face às informações privilegiadas disponibilizadas, que facilitaram o estabelecimento da relação com as diversas perspetivas teóricas que serviram de suporte para o desenvolvimento da abordagem sociológica da problemática em estudo.


			No trabalho em reflexão, escolheu-se a entrevista semiestruturada pelas suas características, uma vez que permite uma maior margem de liberdade ao entrevistado para falar, é mais fácil de ser conduzida pelo investigador, e sobretudo, por existir um maior controle face aos objetivos do estudo. Nessa conformidade, Gauthier (2003) referia que o principal objetivo foi o de obter informação tanto para as questões que se levavam preparadas como para aquelas que se consideraram relevantes no decurso da conversação. Importa referir que as entrevistas foram registadas através de gravação em áudio, uma vez obtida a anuência dos entrevistados.


			Já no que concerne aos procedimentos metodológicos sobre a análise dos dados recolhidos através das entrevistas, importa salientar que o seu conteúdo foi submetido a procedimentos formais de análise de conteúdo, garantindo a sua fidedignidade e validade, com a utilização do software NVivo12, programa específico para análise de dados qualitativos, que permitiu aplicar diversos procedimentos, e correspondentes construções gráficas, de tratamento, análise e interpretação da informação recolhida, nomeadamente através de consultas de frequência de palavras, análise de cluster, árvore de palavras e nuvens de palavras.


			Essa análise foi precedida por um trabalho de transcrição das entrevistas realizadas. O tratamento e análise de conteúdo permitiram uma maior familiarização com os dados, ou seja, ajudaram a estabelecer relações com o tema em estudo e forneceram elementos adicionais aos já obtidos pela revisão da literatura, o que foi essencial para a construção da referida matriz de consultas. Assim sendo, Gauthier (2003) considerava que o grande objetivo da análise de conteúdo é conseguir produzir inferências válidas e reprodutíveis através dos textos analisados, tendo sido conseguido com a determinação de categorias e subcategorias com recurso ao programa informático para análise de dados qualitativos.


			Chizzotti (2006, p. 98) aludia que


			no que diz respeito à análise de conteúdo realizada, a sua pertinência não radica na mera aceitação de ser um procedimento tradicional na pesquisa qualitativa. Ao privilegiar esse procedimento na pesquisa realizada, teve como principal objetivo a procura da compreensão crítica do sentido das comunicações, o seu conteúdo manifesto ou latente, as significações explícitas ou ocultas.


			Por seu turno, Bardin (2009) e Chizzotti (2006) apresentaram diferentes perspetivas de abordagem ao considerarem que a análise de conteúdo realizada abrange a procura de explicitação, sistematização e expressão de conteúdo das mensagens, tendo em vista a construção de deduções lógicas e justificadas a respeito da origem dessas mesmas mensagens (quem as emitiu, em que contexto e/ou quais os efeitos que se pretende causar por meio delas).
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